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os últimos 30 anos é gri-
tante a deterioração da
infra-estrutura brasileira,
com o país perdendo ter-

reno para países como Índia, Chi-
na, Coréia e Chile. O Brasil, que já
foi a oitava economia do mundo,
está agora em 14º lugar. Dados do
Banco Mundial mostram que, em
1980, os investimentos em infra-es-
trutura representavam 5% do PIB,
em 2003 não chegavam a 2% e
continuam caindo.

O governo federal tem como
meta o superávit primário e a con-
tenção da inflação. Entendemos o
alcance desses procedimentos da
política econômica, porém, julgamos
nosso dever chamar a atenção para
recursos que foram criados e são
arrecadados com objetivos especí-
ficos de aplicação em infra-estru-
tura e isso não vem sendo cumpri-
do integralmente.

A arrecadação da Cide é um
exemplo. Se os recursos fossem
convenientemente investidos, ajuda-
riam a melhorar as estradas brasi-

leiras que, como todos sabemos,
estão cada vez mais perigosas e
oneram os custos do transporte ro-
doviário.

A arrecadação do FGTS tam-
bém não obedece a sua destinação
legal de investimentos em habita-
ção e saneamento. Grande parte
dos recursos está aplicada em títu-
los públicos para garantir o superá-
vit fiscal. Isto causa sérios trans-
tornos, não só ao setor da constru-
ção, mas também e, principalmen-
te,  às populações menos
favorecidas.

Os governos estadual e munici-
pal vivem também uma fase de ca-
rência de recursos para obras pú-

Brasil em retrocesso

N
blicas. A queda destes investimen-
tos no Rio de Janeiro, por exemplo,
é alarmante. No primeiro semestre
de 2005 foram realizadas apenas 59
licitações no estado e município do
Rio, enquanto a média, entre janei-
ro e junho nos cinco anos anterio-
res, foi de 350.

A falta de investimentos em
infra-estrutura não afeta apenas a
população, mas destrói, ainda, a
engenharia brasileira. Empresas
estão saindo do mercado de obras
públicas e as universidades cons-
tatam uma enorme diminuição de
matrículas em cursos de engenha-
ria civil.

As grandes obras se acabaram.
A engenharia está decadente. Os
engenheiros novos ficam desempre-
gados, mudam de atividade ou vão
atuar em obras que não lhes pro-
porcionam crescimento profissio-
nal. O quadro é de retrocesso caó-
tico para a capacitação tecnológica
da engenharia.

Como conseqüência, a socieda-
de, como um todo, sofre com pro-

blemas sérios em estradas, energia,
saneamento, habitação e ainda na
urbanização, embora pague as mais
elevadas alíquotas do planeta, em
impostos municipais, estaduais e
federais. As ações isoladas nestes
setores vêm sendo incipientes.

Novas favelas continuam nas-
cendo e se avolumando, proporcio-
nando não só a degradação de áre-
as urbanas como moradias sem as
condições mínimas de saneamento
e conforto compatíveis com as ne-
cessidades do ser humano.

Por que continuam surgindo no-
vas favelas e crescendo as antigas?
A resposta é simples. Porque não
há políticas eficientes para o trans-
porte de massa e para o financia-
mento de habitações. Há, sim, mui-
ta discussão acadêmica, muita
constatação de deficiências e ne-
nhuma solução.
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